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ASSIGNATURAS 

Tara a cidade, aiino lOfOOO 
« « semestre 5fl500 
« fora ' anno ll$000 
« « semestre 6$000 
TYP. E REDACÇilO-RUÀ DA PALMA. 

PROVÍNCIA-DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typograpfaia devem 
»er dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

IMPRENSA YTUANA 
0 Sr, Tensnts--Coponel Joss l M k 

A população desta cidade, na 
noite de ig.dò corrente, cobriu-se 
de gala e qu isi a que toda, incor
porada ao som de musica e ao 
estrondo de foguetes, dirigiu-se á 
residência de benemérito cidadão, 
Tenente-Coronel José Felicia-
no Mendes, não só para signifi
car- lhe.a somma de prazerde que 
estava possuída pela total extinc-
ção do horrível flageüo que ha al
guns mezes tentava disimar a 
mesma população como para tri
butarão di»no e philantropo cida
dão a gratidão de que estava pos
suída pelos relevantissimos servi
ços prestados por S. S. durante a 
quadra angustiosa porque pas
sou a familia ytuana. 
Partio o prestito ao clarão de 

muitos archotes e fogos de ben
gala, do largo da Matriz e ao en
frentar ao palacete do digno ci
dadão, o sr. Joaquim Guimarães, 
em nome do povo ytuano, diri 
gio ao mesmo r. Tcnente-Coro 
nel palavras eloqüentes e nas 
quaes patenteou o agradecimen
to de uma população inteira ao 
benemérito ytuano que cada dia 
se torna mais credor da estima, 
respeito e consideração de seus 
conterrâneos e, em seguida, em 
nome desse povo agradecido, en
tregou a S. S. um rico relógio e 
corrente de ouro em cuja meda
lha se lia a seguinte inscripçáo : 

Ao Tenente-Coronel 
José Feliciano Mendes 

offerece o povo Ytuano como symbolo 
. de eterna gratiiio. 

19—iO—HH 

E m seguida, em nome da co
lônia portugueza, fallou o nosso 
popular José Innocencio que,com-
memorando as fitos humanitá
rios do cidadão que nessa ocea-
sião era o alvo das manifesiações 
de gratidão popular, brindou a 
exma. esposa do mesmo sr. Te
nente-coronel comum rico broche 
de ouro com alguns brilhantes di-
sendo-lhe que a offerta era assás 
insignificante, mas que ella não só 
traduzia o respeito e gratidão dos 
offertantes á virtuosa esposa da-
quelle que se tinha constituído o 
amparo da pobreza do orphão e 
do desvalido,como representava, 
as pequenas pedras ali engastadas, 
as lagrimas de/ reconhecimento 
d'aquel'es que em horas tão af-
flictivas encontraram no manifes
tado, o alivio e o consolo. 

A colônia italiana se fez repre
sentar -offerecendo um rico feo»-
quet de flores naturaes. 
Três elegantes meninas, vesti

das de branco, representando a 
banda de musica—dos artistas— 

, offereceram—ao sr. Tenente Co
ronel ricos bouquets, fallando em 
nome dos artistas de que se com
põe a mesma banda de musi
ca o sr. dr. Barreto Lins, que ga
lhardamente sahife-se bem da hon- -
rosa missão que lhe incumbiram. 
O Correio do Sa\to e Imprcnm 

Ytuana íkeram-se represntar este 
pelo nosso collega dr. Octaviano 
Mendes e aquelle ptlosr. Tan 
credo do Amaral que offertou ao 
sr. Tenente-Coronel Mendes a 
seguinte, poesia primorosamente 
impressa cm seda : « 

SALVE ! 
Salve ó grande alma, 6 immenso' coração ! 
Que do povo, jus fizeste à eterna gratidão !.., 
Nrt meio das tristesas, das lagrimns de dôr, 
Surgiu um gênio bom de paz e de amor ! 
Aos doentes infelizes levava a esporança : 
Consolo ao velho, ao moço, eá criança, 
Que choravam, pai, irmão ou filho amado, 
Que a morte os havia arrebatado. 
Com os olhos de pranto já arrasados, 
Os que entravam ousahiam já curados, 
Bemdiziam «sse homem singular, 
Que a todos da morte quiz salvar ! 
O vovó que sabe honrar o mérito, 
Que vê era vó«um grande benemérito ; 
Deixará inscrever nocoracão ytuano ; 
liste nome indelével: JOSÉ* FELICIANO !... 

Salve 6 grande alma, ó immenso coração I 
Que do povo, jus fizeste á eterna gratidão!... 

19 de Outubro de 1889. 

T. A.» 

O sr Tenente-Coronel, penho-
radissimo agradeceu aos mani
festantes as provas de apreço de 
quê era alvo nessa oceasião, 
franqueando as portas do seu pa-
laceíe a todos os que ali se acha
vam-se e offereceu-lhes um opi-
paro copo d'agua. 

Ainda fallaram os srs. drs. Ce-
saria de Freitas, Castro e Fontes 
Júnior e os srs. Leão de Vascon-
cellos e Fogaça de Freitas. 
—Durante a noite conservou-

se illuminada a rua Direito e o 
povo em massa, com a banda de 
musica percorreu algumas ruas 
da cidadesaudandofreneticamen-
te ao. Tenente-Coronel José Feli
ciano Mendes. 
A's 2 horas da. manhã, quando 

terminou o soirée, improvisado na 
oceasião, todos retiraram-se sa-

itos. 

Senador Rodrigo Silva 

Infelizmente confirmou-se a 
triste noticia que nos foi trans-
mittida no dia 18 do corrente a 
respeito do prematuro fellecimen-
todoitlustre Sçnador Paulista, 
Conselheiro Rodrigo Silva. 
Na noite de 17 do corrente na 

cidade do Rio de Janeiro, cerca
do de amigos dedicados, exalou 
o ultimo suspiro o illustrado Con
selheiro Rodrigo Silva, Senador 
por esta provincia. 
A Previncia de S. Paulo, notician

do o prematuro fallecimento do 
preclaro cidadão assim se expri
me : 
«Era um jornalista hábil c seria 

ura estadista poderoso si a morte 
não o viesse colher aos 55 annos 
de edade, quando a moléstia o 
impossibilitava de trabalhar. 
Tinha um espirito cultivado,li

geiramente, com tendência artís
tica e gosto luterano. 
O prazer da arte o dominava ef 

como a não tivesse cultivado em 



rigor, deleitava-se em revelar-se 
u m homem moderno, fino, ele
gante, cojrecto e espirituoso. 

Na imprensa paulista deixou 
traços bem vivos do seu bonito 
taiento e da habilidade com que 
teria o adversário. 
Na reorganisação do partido 

sob a prestigiosa direcção do sr. 
conselheiro Antônio Prado, o dr. 
Rodrigo Silva exerceu grande in
fluencia. 

Polido no trato e affectando 
despretenção de popularidade, 
era entretanto um provecto con-
quistadorda estima publica : sabia 
agradar a todos. 

Como político passou na pro
víncia durante muitos annos com 
influencia real no seupartido,mas 
teve sempre a cautela de não 
comprometter seu nome em actos 
de protecção menos louváveis a 
empresas ou a indivíduos qúe se 
enriqueceram. 

N o governo, se commetteu er
ros, praticou acertos que honram 
a sua passagem pelas secretarias 
da agricultura e do estrangeiro. 
Para não asquecer aquelles, não 
vem a propósito agora relembrar 
estes. 
y^Pelo brilho de seu talento, pela 
elevada e merecida posição que 

.IMPRKVS ' YTUANA 
teve n o paiz, o dr. Rodrigo Silva 
foi um paulista illustre e a provín
cia deve sentir a sua perda. 
Deixa ura» filha já-orphã de 

mãe. 
Apresentando as nossascondo-

leucias á sua família c aos amigos 
políticos, deixamos aqui o nosso 
preitode respeito ao adversário.* 

Enfermii 
Acham-se guardando o leito a 
exma. sra. d. Francisca Emilia 
Corrêa Pacheco ed Maria Hypo-
lita Pereira Mendes, o velho mui 
conhecido JoaquimGalvão Pache 
co (o beato) e Neitor de Mattos 
filho do sr. Joaquim de Mattos, 

Desejamos-lhes prompto resta
belecimento. 

Jurisprudência 
O illustrado sr. dr. Carvalho de 

Meneses, de Santos, acaba de pu
blicar unia importante obra de di
reito e jurisprudência, sob o titu
lo de—Tratado theorico e prati
co das justiças de paz—. 

E' este o terceiro trabalho que 
publica o illustre magistrado que 
acaba de prestar maio u m serviço 
as letras e aos que se occpuão de 
serviços forenses. 

0 sr. bispo do Rio de Janeiro 
Acha-se felizmente livre de pe

rigo do insulto apopletico de 
que foi acommetiido S. Exc. o 
sr. bispo do Rio de Janeiro. 

S. i.xc. achava-se no semina-
de S. Josá, assignando o expe
diente, quando foi atacado do 
mal, ficando com a lingua emba
raçada, não soffrendo paralysia, 
nem sendo afFectado nas facul
dades. 
vEste acontecimento causou vi

va impressão e S. exc. tem sido 
constantemente visitado. 
Nós fazemos cinceros votos 

pelo prompto restabelecimento 
do virtuoso pastor da egreja flu
minense. 

Eleição senatorial 
:~ Foi marcado o dia 7 de Dezembro 
para a <>!<;•** que se tora dt proceder • 
p.-tra uma vaga que lia na província. 

Sufrágio 
Consta-nos que a colônia portugu e 

za nesta cid ide pretende mandar n a 

próxima semana suffragar a alma do 

pranteado monarcha portuguez D.. 

Luiz I. 

AGOSTO 

-

SETEMBRO 

• 

DATA 

4 
8 
IO 

i3 

<4 

'9 

23 

26 

28 
1 

6 

l 

HOSPITAL DE VARIOLOSOS li 
NUMERO 

53 
54 
55 
56 
57, 
58 
59 
6o 
6i 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 

Narciza Galvão : •£ '-J& 
Rita Nardy 
Antônio da Silveira Moraes £' 
Benedicta do dr. Freitas 
Maria Emilia 
Maria Franca 
Antônio de Moraes 
Elisio de-Barros 
Jeronymo (italiano) 
Angela Pompeo 
Benedicto do dr. Freitas 
Joanna do dr. Freitas 
Maria das Dores ••&! 
Rita Teixeira 
Quintino do dr. Freitas '••" 
Maria de Mello ::* 
José Abacaxi 
João Abacaxi 
Rita Abacaxi 
José Fablicio 
1 cad. que veio do dr. Freitas 

Dias de existên
cia no hospital 

23 
IO 

17 
24 
35 
22 
29 
q 
ó 
25 
•25 

1 
1 
OBSERVAÇÃO 

Aita branca 
Falleceu 

Alta 
» 

» 
y> 

» 
» 
» 

» 
» 

10 'Falleceu 
24 
•9 
22 -
39 

39 
33 
33 
i5 

Alta 
a 
» 
» 
» 
» 

Falleceu 

confluante 
sapeca 

1' 
confluante 
sapeca 

B 

• 
» 

branca 
» 

II 
» 

sapeca 
pelle de lixa 
branca 

» 

» 

recahida 

: » 

Fálleceram em tratamento no hospital... 14 

18 

73 
0 hospital acha-se fechado. 
Ytú.6 de Outubro de 1889. 

José Fchciano Mendes 
Presidente da Câmara 
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- gfejD.Iròz 
A corte portugueza está'co

berta de dó. 
N o dia i8 do corrente falleceu 

em CascaesS. Magestade o Sr. 
D. Luiz 1 Rei de Portugal. 
Baixou ao túmulo o monarcha 

portuguez cercado das benções 
de um povo inteiro que o extre-
mecia e de quem,como Ramalho 
Ortigão se pode diser^que se não 
foi um grande rei, foi um grande 
rei perfeito. 

Telegj jramma 
Dando conta das testas promovidas 

por ocoasiào da entrega do diploma 
ao dr. Silveira Cintra deputado elei
to pelo sétimo dislftclo, nos foi obse-
quiosamente transmittklo pelo centro 
liberal o seguinte tele-gramma : 
Trem especial Üe Campinas partiu 

áa.lle 22 mi nulos. Conduz oito cen-
tas pessoas, durante o irajectos gran
des aeclamaçõss nas estaco s interme
diárias, massas comraticas cie povoe 
banda de mus«ca. Na estação t'e Ja-
guary o comboio de Campinas encon 
trou-se com o de Mogy-mirira, reple
to de povo. 
Muitas « enliiasiasticas saudações. 

S'guiram incorporadjs ao Amparo 
onde chegaram ás 2'horas e 30 minu
tos. Na gare da estação desta cidade e 
circumvisinhas oenthusiasmoera de 
liranttwiovaçõjs de tedoi os g<:neros 
e vivas pelo chefe da estação a Sua 
Magestade lmpi ral.O p ivoem massa 
com 4 bandas de musaca dirigiram-
se ao Paço da Câmara Municipal onde 
se achava o dr. Joaquim Pinto da 
Silveira Cintra. Muitos bouquels foram 
entregues. O diploma também foi 
entregue ao eleito pelo barão de Ata-
liba Nogueira. Fadaram os srs. ba
rão de Alaliba Nogueira, os drs. Joáo 
Egydio e Cintra. Vivas enlhusiasticos 
a família imperial, ao visconde de 
Ouro Preto e deputado «leito. Conti
nua ainda ao p issar este grande en-
thusiasra >em casa do exmo. barão de 
Campinas. 
Ruas embandeiradase enfeitadas. 
Amparo, 10 de Outubro de 1889. JsECÇAO LIVRE 

Sr*, fiscal 
Para quando ficou a correc-

çãp ? 
Tara onde foi o § 40 do art.61 ? 

t 

EDITAL 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito desta co
marca de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem que, nos requerimentos dos 
cidadãos desta comarca sobre 
alistamento eleitoral, dei os des

pachos seguintes : — N o de João 
José *de Andrade—Apresente o 
supplicante p r o v a de que re
side no prédio, que foi collecta-
do com o valor locativo de reis 
^40$ooo, no exercício de 1888 á 
1889—1 e "ão no outro, confor
me exige o § 11 n. 1 com referen
cia ao§ i° n. 1 do decreto n.3.122 
de 7 de Outubro de 1882, e bem 
assim apresente recibo passado 
pelo proprietário que como se vê 
de alugueis dos passados, sabe es
crever. 
Intime-se ás partes e publique-

se por edital e pela imprensa.— 
Ytú. i3 de Setembro de 1888.— 
Não pôde sei alistado o cidadão 
João José de Andrade, porquan
to exigindo o decreto 11, 3122 de 
7'de Outubro de 1882 no art. \» § 
2° n. 1, combinado com o § 18 n. 
1, que o prédio alugado se acha 
collectado desde 3 annos antes, 
pelo menos, com o valor locativo 
não inferior a reis 200^000 an-
nuaes. tal circumstancia não se 
verifica, pois que a certidão, áf 3 
passada pela collectoria, offere-
ce incerteza quanto ao exercício 
financeiro de 1888 á 1889, por 
declarar que o respectivo dono 
possue duascasasna rua do Com-
mercio, das quaes uma foi aver
bada no valor de reis i8o$ooo, e 
outra no de reis i8o$ooo, e outra 
no de reis 2403000 sem poder de
terminar em qual dellas reside o 
supphcante. O attestado ãf 11 
não dissipa a duvida, visto af-
firmar que na casa collectada em 
reis 2408000 residia a franceza d. 
Adriana Poris, do que se conclue 
que na mesmi não residia o sup-
plicante. Acresce que o exercí
cio financeiro.de 1888 á I889 fin
dou-se no dia 3o de Junho.sen
do que nãc ha prova alguma do 
lançamento de prédio desta data 
em diante. Publique-se a presen
te decisão por ed-tal e pela im
prensa.—Ytu, 21 de Setembro de 
1889.—A' vista dos novos docu
mentos apresentados reformo a 
decisão recorrida, e julgando o 
recorrente habilitado para exer
cer o cargo de eleitor,mando que 
o seu nome seja contemplado no 
respectivo alistamento. Publi
que-se esta por edital e pela im
prensa. Ytú, 26 de Setembro de 
1889. 

N o de Raymundo Giovani— 
Apresente o supplicante reci
bo do proprietário da casa, qua
lidade esta que falta no signatura 
do def 4 ; bem assim naostre que 
a casa em que reside foi collecta
da com o valor locativo annual 
de reis 2oo$ooo, pelo menos des
de 3o de Setembro de 1886 até 
3o do corrente mez, o que não se 
deprehende da certidão de f 6 ; 
mostre mais que a casa averbada 

no nome de João Felizolaé a mes
ma em que reside ; e finalmente 
junte prova de avebação e do 
pagamento do- imposto.de i° da 
Julho ultimo em diante, porque o 
exercício de 1888 á i889findou-
se no dia 3o de Junho. Ytú, 23 
de Setembi o de 1889 E m tempo 
publique-se por-edital e pela im
prensa.—No de Ignacio Bueno de 
Negreiros — O supplicante fa
ça reconhecer a firma e letra do 
requerimento inicial, e apresan-
te prova sufficiente não só da 
averbação do prédio, como o va
lor locaiivo legal, como do paga
mento do respectivo imposto, 
porquanto a certidão áf 3 é im-
prestavelporestar emendada.por 
conter abreviações, e por não re
ferir-se ao período decorrido de 
i° de Julho ultimo em diante. Sa
tisfaça lambem a requisição do 
dr. promotor publico quanto ao 
recibo dei 6. Publique-se esta pa r 
edital e pelp' imprensa. Ytú, %% 
de Setembro de 1889. Tendo sa
tisfeito a exigência do despacho 
áí 7V., julgo-o habilitado para 
exercer o direito político de elei
tor, e por isso mando que o seu 
nome seja contemplado no alista
mento. Ytú, 26 de Setembro de 
i889. 
No de José Ferraz de Almeida 

— A ' vista da prova produzida e 
do parecer do dr. promotor pu
blico, com o qual me conformo, 
seja o supplicante contem
plado no alistamento desta cida
de. Ytú, 21 de Setembro de 1S89. 

No de Pauio Pereira Mendes— 
A' vista dos documentos offereci-
dos, hei por habilitado o sup
plicante e m conseqüência d o 
que mando que seja alistado.Ytúr 
5 de Qutubro de 1889. 
N o de José Narciso de Camar

go Couto—Elimine se na forma 
requerida, fazendo se as necessá
rias declarações. Publique-se por 
edital. Ytú, 17 de Setembro dt 
1889. 
N o de Miguel de Araújo Ribei

ro—Seja eliminado do alistamen
to desta comarca, lançando-ie 
no livro a competente nota. Res-
titua-se-lhe o o titulo. Ytú, 19 de 
Setembro de 1889. E para que 
chegue a noticia de todos,'man
dei lavrar o presente que será af-
fixado no lugar do costume c pu
blicado pela imprensa. Ytú, 26 
de Setembro de 1889. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão o es
crevi. 

O juiz de direito 
Fraricisco Ribeiro de Esrobar. 

ANNUNCIOS " 
Festa da Boa Morte 
C o m toda pompa realisar-se-á. 

http://financeiro.de
http://imposto.de


IMPRBNSA YTUANA 

i *5, 26 e 27 do corrente as fes
tas de N. S. da Roa Morte e As-
«umpção, constando de : 

Dia 25 -véspera 
Illuminação e retreita. 

Dia 26 
MÍSSÍI cantada e procissão a 

noite. 
Dia 27 

•_ Missa cantada, sermão e pro
cissão a tarde. 

A irmandade vem, pelo seu se
cretario abaixo assigriaüo, pedir 
a Illma. Câmara Municipal man
dar endireitar alguns pedaços das 
ruas de Santa Rita e Santa Cruz 
por onde tem de prssar ns procis
sões, bem como ped mora
dores das ditas ruas mandarem il-
luminar a frente de suas casas na« 
noites 25 e 26, e | --erem, 
como de costume ..versos 
arcos, afim de mais realce dar a 
festa da nossa Santa 

Ytú, 18 de Outubro de 1S89, 
Qleyarw Orliz. 
secretario 

Brevemente 
-

CKBOLVS 
Vindas directamente de Lisboa 

chegaram ao armazém da Estrel-' 
Ia, na rua do Lommercio, cebo
las o que pode haver de boas e 
bonitas, garantindo não haver 
nesta cidade fazenda igual e pre
ço mais barato possivd. Vende-
se 1 caixa por i3$5oo tendo de 
70 kilos para cima, e uma arroba 
por4$ooo. 

E' so no armazém de-Antônio 
José Leite Canteiro. 
Rua do Commercio em frente 

ao C scudo. » 

^m^m^mi 

u 

MECÂNICO 
O abaixoassignado, já conhecido nesta cidade como 

mecânico, incumbe-se de todo e qualquer concerto concer
nente á sua profissão, como seja : de qualquer arma de 
fogo, machínas de costura, locomoveis e fixos e machinas 
de café, ou qualquer outra machina do auetor mais mo
derno. 

Os srs. fazendeiros que desejarem utilisar-se de seu 
prestimo, podem procurai o e mesmo tomar informações 
de sua condueta em casa do sr. Joã-o Raptista de Macedo. 

Garanteperfeição do seo trabalho, e pi ecos módicos. 

JOÃO MARQUET 

Mais um incêndio 
AONDE É 

É na fabrica de macarrão 
João Dati. tendo de promover sua fabrica da macarrão para Pi

racicaba, e achando" se com grande sortimento de gêneros, como sa-
jam : Armarinho, cerveja nacional, vinho Italiano, phosphoroai 
velas, queixo italiano e mais artigos que seria longo innumeral-cs, re-
solveo vendel-os todos por preço, muito b «fim de brevçmenia 
acabar cora tudo que contem o sen estabelecimento. O vinho será 
ve»dido a dúzia á 8§5oo e garrafa á 800, isto é, a dinheiro a vista. 

Pois pede ao respeiravel publico de fornecerem-s» quanto anwa 
do/seo ienero. como também do puro vinho de uva. 

Ytú, 24 de Setembro de 1889. 

Rua do commercio na fabrica de macarrão 

PROGRESSO 
Associação de Seguro Mutuo^ 
autorisada por decreto n. 66 if 
de 4 de Julho de 1877. 
Capital de garantia 4,238,000^000 ". 

BANQUEIRO 
O London & Brai.ilian Bi 

1 .imked. 
>èác :- RUA 1K)S OURITES n. ri 

RI0D1 JANMftO 
Esta companhia, r.cgura thea-

tros, engenhos, propnedades da 
fazenda, n ' cosemo-
Ihados, loj,as de fazenda, predio», 
matérias sujeitas a explosão oa 
susceptíveis de inflamarem-se, si
tuadas em qual.]Ucr lugar. 

Agente nesta cidace—Joaquim 
l.ino Leão de Vasconcellos. 

De*de mais de sessenta annos este rcv.r-
dio maravilhoso acha-se em uso, cduranU < • 
doente tempo 11J0 deixou de eflectr.ar vr. . 
•ara. Do facto, nunca deixa de curar Te -
te muito empregado como um purgativo tnuc-
»«iie, expulsando do systema muitoSvernss*, 
![ laudo ato se suspeitava a cansa da doença. 
Tem-s» jecibldo milhares de Lestemuiuos 

de medico» e outros, certificando sua edícr.ciji 
mnrvilhosa. GRENAnA, Miss. 

I1.1 .MOS, SNRS :—Dura-de vinte <- .;n. • an 
1109 tenho eaercide a profissão de medicina e 
Cüiica encontrei wm remédio para verr-.-s t.lo 
•tftcaji que o Vermifugode 15. A. Falinestoclc. 
No caso de adultos faço uso delle á> vezea 
pj.i rcsiOVC. caíomelano, tomado a noite pre
via, e muitas vezes tesultam disto cvacuaç8e< 
biliosai e vermes. Nao uso de oulio vermi-
íuijo no exercício de minha profissão. 

W . M, VlAWKINS. M D . 
Exsmíne-»e cuidailosamente e v«ja-se que 

te>» iin "0. A.."para e !tar ia comprarem 
. Iraitaç'**!». 

Apromptam-se nesta ty« 
pographia. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


